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BOATOS DE 

("ontinuam correndo com in- 
sistência boatos de crise politi- 
ca, danio-se como mevitavel a 
próxima queda do gabinete. 

A questão ainda não foi aber- 
tamente collocada em conselho, 
o que justitica, até certo ponto, 
os desmentido- do «Correio da 
noite. E' certo, porém, terem 
os srs. ministros das obras pu- 
blicas e da marinha manifesta- 
do, em varias occasióes, dese- 
jos de abandonar as ruas pas- 
tas. 

Ultimamente parece que in- 
sistiram particularmente com o 
sr. conselheiro José Luciano. 
para que se lhes acceitasse a 
demissão. 

Aberta assim a crise, os srs. 
ministros da fazenda e da guer- 
ra aproveitaram a opportuni- 
dade para declarar que sahi- 
riam também do governo, ca- 
so a recomposição fosse accei- 
ta pelo chefe do gabinete. Tu- 
do isto, ao que nas consta, não 
passou de conferencias de ca- 
racter particular c >m o sr. pre- 
sidente do conselho. 

Todavia o sr. José Luciano 
reconheceu q 'e a situação p >- 
lítica teria de ser profundamen- 
te modificada, uma vez que o 
sr. Ressano Garcia estava dis- 
posto também a deixar a sua 
pasta. 

fTestas circumstancias, se- 
gundo também nos consta, o 
sr. José Luciano parece resol- 
vido a pedir a coroa a demis- 
são de todo o gabinete, encar- 
regando-se porcn de organi- 
sar o futuro ministério e dan- 
do entrada aos elementos no- 
vos do seu partido. Parece 
também que n^esse sentido deu 
já os primeiros passos, luctan- 
io porém com um obstáculo 
ddficil, determinado na escolha 
d'» futuro ministro da fazenda. 

Os encargos e responsabili- 
dades d"esta pasta, nn presente 
eonjunctura são extremamente 
melindrosos, motivado princi- 
palmente pelas negociaçfics do 

O candidato que ha multo se 
indigitava para esse cargo, era I 
o sr. Eduardo Villaca. Esse ca- 
valheiro, porém, segundo se af- ; 
firma, declarara terminante- 
mente ao sr. José Luciano que 
não acccitavia de modo algum 
a pasta da fazenda, ficando po- | 
ré n d disposição do seu partido | 
para qualquer outra pasta. 

Falon-se então no sr. Ma- ! 
noel Alfonso Espregueira para 
substituir o sr. Ressano Garcia, 
accrescentando-se qucosr.pre- 
sidente da camava dos deputa- 
dos áccdtpu essa missão, base- 
ando o seu programma finan- 
ceiro nhnn empréstimo com a 
Gotrranhia dos Tabacos, me- 
diante um augmento de renda 
atinual. Accrescentava-se tam- 
bém que no meio do partido 
progressista ha profundas di- 
vergências a esse respeito, sen- 
do a maioria contraria a qual- 
quer operação financeira sobre 
os tabacos por a considerarem 
ruinosa para os interesses pu- 
bIico=. 

Está a questão Testa altura. 
Assim, no caso do sr. José Lu- 
ciano organisar o novo minis- 
tério, assegura-se que este se- 
rá constituido do seguinte mo- 
do; 

Presidenca e reino, José Lu- 
cianno de Castro: marinha.Edu- 
ardo Villaca; guerra, coronel 
do estado-maior Sebastião Tel- 
les; justiça, dr. José Maria d1 Al- 
poirrrobras publicas, conselhei- 
ro Elvino de Brito; estrangei- 
ros, Veiga Beirão. 

A quentão politica nóde ain- 
da ser adiada, segundo também 
se diz, até ser celebrado o con- 
vento com os credores externos, 
ficando denois mais desafogada ■ 
a acção do novo nrnistro da 
fazenda. Es'a opinião é susten- 
tada por alguns amigos do go- 
verno. que julgam inopporiuna 

| a sahida do sr. Ressano Gar- 
cia. 

Aqui deixamos repreduzido, 
diz «O Século», tudo quanto 
sc diz sobre a próxima crise 
ministerial. 
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to d'esta ordem as mais activas 
diligencias. 

Que, achando-se as reparti- 
ções de fazenda dotadas com o 
pessoal necessário para b re- 
gular desempenho de fidos os 
s- rviços que estão a seu cargo, 
não poderão contar com os au- 
xílios pecuniários e do pessoal 
que a cada momento estão so- 
licitando, pois. só em casos de 
força maior, devidamente com- 
provados, esses auxílios lhes se- 
rão lados. 

Que os respectivos delegados 
do thesouro informem, sob a 
responsabilidade, aquella direc- 
ção geral do atraso que se deu, 
Taquelle ramo de serviço, por 
parte de algum escrivão de fa- 
zenda seu subordinado, dizen- 
do, por essa occasião se tal 
atrazo é devido á incapacidade 
physica nu moral, ou a negli- 
gencia, falta de zelo e má von- 
tade d^sse escrivão. 

Que no primeiro caso se de- 
verá proceder a aposentação do 
referido funccionar.o fazendo-o 
substituir por outro que bem 
desempenhe os deveres do seu 
cargo; no segundo caso, que 
contra o empregado em ques- 
tão se instaure o competente 
processo disciplinar afim de se 
lhe applicar a pena que for de- 
vida. 

Finalmente, que se as faltas 
em atrazo do serviço, de que 
se trata, forem devidas aos 
mesmos delegados do thesouro, 
para com estes se proceda tam- 
bém pela forma que fica men- 
cionada antecedentemente. 

©'este officio darão os dele- 
gados do thesouro immediato 
conhecimento aos respectivos 
escrivães de fazenda destas 
determinações. 

Habituados a não regatear 
louvores a quem os merece, 
entendemos do nosso dever 
consignar que esta medida, de 
grande alcance economico, faz 
honra á direcção geral das con- 
tribuições directas, que a estu- 
dou e propoz, assim como ao 
ministro que a mandou pôr em 
execução, em virtude do seu 
despacho. 
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convénio com os credores e\- 
ternos, e estão ainda longe do Reconhecida a necessidade Ij 
seu termo. inadiável de ultimar o serviço i 

O novo ministro da fazenda das matrizes predraes, a que se i 
encontrará logo pela frente es- deu começo por virtude da lei |j 
sa grave difiiculdadc. por não de 17 de maio de 1880, e sen- 
estarao facto do plano traçado do para esse fim indispensável 
pelo actual ministério, podendo .adoptar medidas que ponham 
até sucçeder que os trabalhos termo á morosidade e exagera- 
atc agora feitos ti juern preju- das despezas com queemmui- 
dtcados, iniciando-se outras ne- tos casos, tem sido executado 
gbriacõcs. este importante ramo de ser- 

A crise cambial que pesa so- viço publico, foi superiormente 
bre o thesouro, e que aggrava a^pmvada a proposta da direc- 
(l\ima forma extraordinária os ;j cão geral das contribuições dire- 
cncargos da divida externa, é j ctas, para que aos delegados do 
lambem uma outra ditficuldade 
que existe e que não será fácil 
de vencer. Tudo isto concorre 
para que o chefe do gabinete 
se vela um pouco embaraçado 
na procura, dentro do seu par- 
tido, de quem possa substituir 
na pasta da fazenda o sr. con- 
âc.heirO Rc^atr Garcia. 

thesouro dos districtos, onde o 
referido serviço não esteja con- 
cluído, se ordene o seguinte: 

Que o referido serviço tem 
de ser concluído Tum praso que 
não excederá um anno. deven- 
do os mesmos delegados em- 

. pregar para cabal cumprimen- 

ssgpB umum 
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THADUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO,, 

Depois da sua chegada ao 
campo, a senhora e a menina 
Murdel viviam,a partir das oito 
horas da noite, em sustos con- 
tinuos, O senhor Murdc! em 
vão procurava dissuadil-as. A 
casa em que ellas habitavam, 
uma antiga herdade da qual ti- 
nham alugado a parte princi- 
pal, era isolada c Turn lugar 
bastante triste esolitario.Nmm 
outro compartimento, morava 
o senhor Clergeot, um velho 
que vivia constantemente ébrio 
e que roncava desde o anoite- 

ccr.Clergeot vivia só com duas 
raparigas do campo, das quáes 
uma guardava e tratava das 
vaccas,e a outra vendia o leite, 
e ambas,diziam as más línguas 
da freguezia, consolavam-o da 
sua viu vagem. 

Era necessário atravessar, 
para alcançar a hcrdade,algun's 
lugares medonhos. 

Depois de escurecer não se 
podia contar com Clergeot e 
por visinhagem havia ao lon- 
go da estrada, uma casa a al- 
guma distancia, como aquella, 
também isolada, onde tinha um 
estabelecimento de bebidas e 
tabacos. 

—Nós podemos ser assassi- 
nadas vinte vezes, repetia a se- 
nhora Murdel depois que che- 
gou, que nem uma só alma nos 
ouvirá gritar. 

Este bonito canto de Lisy, 
onde havia quinze annos volta- 
vam sempre passar as ferias 
da Paschoa, este lugar com o 
verde dos seus campos que tan- 
to as alegrava outrora,este si- 
lencio que tão bem lhes dispu- 
nha o espirito, agora enchia-as 
de terror. 

Os trabalhos do caminho cie 
ferro que tinham começado no 
outomno depois da sua partida 
tinham posto em desordem o 
lugar. Alguns lugares em que 
se viam bonitas veigas,estavam 
agora cortadas, cheias de pe- 
dra e entulho. Uma nuvem de 
artistas, desconhecidos quasi 
todos, estava espalhada por 
toda aquella região. 

Por toda a parte sc viam 
aquelles homens, uns de bluzas 
rotas, outros em mangas de 
camiza e muito sujas, os quaes 
faziam ficar amarella a senho- 
ra Murdel e vermelha a sua 
filha. Homens de rostos quei- 
mados do sol e olhos que lu- 
ziam estranhamente e dos quaes 
os olhares pareciam de odio c 
inveja. A' noite estes homens 
feuniam-se na taberna onde 
haviam constantemente disputas 
e barulhos. 

As senhoras Murdel, chega- 
das havia oito dias, em compa- 
nhia do senhor Lucas, um dos 
seus amigos, não conheciam 
mais o seu Lizy d'outro tem- 
po. O senhor Laicas, acompa- 
nhado da esposa, á falta de ou- 
tra morada,tomaram um quar- 
to nos altos da taberna, mas 
desesperados d'aquelle barulho 
constante, resolvera partir im- 
mediatamente para Paris, fu- 
gir áquelle inferno. Decedida- 
mente, entraria em Paris no 
dia seguinte sem falta. Não via 
meio d^li poder dormir um 
instante com receio do perigo 
e barulho cgual. 

Lucas toma o sobretudo e 
dirige-se a casa do seu amigo 
a dar-lhe a nova da sua parti- 
da immediata, depois da qual 
pediu licença para retirar-se, 
pois era bastante tarde já. As 
senhoras Murdel, pensando na 
noite que estava muito escura 
e no trajecto até á taberna,tre- 
meram. 

—O senhor não tem medo? 
diz a menina Murdel. 

Lucas sorriu-se. Medo, eu.' 
Então os homens tecm medo? 
Murdel, arranja-me uma lan- 
terna. 

—Sim, disse o senhor Mur- 
del, deem-me a lanterna; cu 
vou acompanhar o Lucas até á 
taberna. 

—Mas tu pensas em tal,Mur- 
del! gritou a esposa tirando a 
lanterna com as mãos tremu- 
las, que estava pendurada no 
corredor',— deixar-nos sós! O 
que nos poderá acontecer? 

—O que é que te pôde acon- 
tecer menina? E além d^sso, a 
criada está nhi e eu demoro 
pouco, podem deiur-se tran- 
quillas. 

A porta abrio-se. A noite 
estava escura e reinava pro- 
fundo silencio. A lanterna, ba- 
lançando na mão de Lucas, da- 
va uma pequena claridade. Ao 
longe, na floresta, ouvia-se o 
grunhir do vento. 

—Leva o teu revolver, disse 
ao esnoso a senhora Murdel. 

—Não, guarda-o para ti! 
Os dous amigos desciam a 

escada e a senhora Murdel,ain- 
da ouviu o esposo dizer; com 
irorrttr; 

—Ao menos, terás uma ar- 
ma para defender-te! 

Mal e filha ficaram indigna- 
das com aquella brincadeira em 
condições eguaes. Fecharam a 
porta com muito cuidado e, sem 
olhar para traz,atravessaram a 
sala. Felizmente,disseram ellas, 
a criada ainda não saiu. Diri- 
gem -se á cosinha... Ninguém! 
A criada, depois de terminado 
o serviço, tinha saido. Então 
tomadas de horror, correram 
para o seu quarto e al! se fe- 
charam ambas, sentadas Tuma 
cadeira e muito encostadas uma 
á outra, escutando, Taquelle 
grande silencio, o bater preci- 
pitado dos seus corações. 

—A porta estará bem fecha- 
da! perguntou á filha a senho- 
ra Murdel com a voz um pou- 
co baixa. Repara! 

A joven certificou-se de que 
estava bem fechada, esta porta 
que era o seu terror quotidia- 
no. 

—Deveras é absurdo teu pai 
sair com uma noite destas. 

—Estes lugares não são se- 
guros. Actualmente encontram- 
sc caras muito horríveis. Não 
reparaste hontem aquelle su- 
geito mal vestido como nos 
olhava, e com um sorriso máo? 
Eu escondi logo a minha cadeia 
de ouro e o relogio. 

A senhora Murdel começa a 
despir-se. De repente, para e 
fez-se muito palida. 

—Escuta! disse á filha. 
Immoveis, ellas puzeram-se 

a escutar. Nada. 

Continua. 
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ESCRENÇA 

(off. ao sr. Duarte de Magalhães) 

Como c formoso quando se c creança 
brincar-se alegre e ledo Cos irmãos; 
passar de dia a vida na folgança, 
depois... orar, ao ceu erguendo as mãos, 
junto «Taquella a quem chamamos mãe, 
que nos educa nos preceitos sãos, 
e que, comnosco ao pé, reza também!... 

N'aquelle tempo tudo nos sorri; 
das infantis chimeras reverentes 
é lindo o nosso céo qual uma huri; 
não nos faz a descrença ser descrentes; 
não medra o septicismo... A innocencia 
d^gide serve. Após vem a sciencia... 
foge-nos a lllusão... alfim descrê-se, 
e àlmo passado—amargamente vê-se!... 

Já fui feliz... eu já tive illusões, 
já as amei com um amor vehemente. 
Antes de ser ferido p'los farpões 
da descrença, também já fui um crente.. 

Um séptico sou hoje... amo a realidade, 
amo a crua matéria e odeio o idealismo; 
só sigo e só respeito o que diga verdade, 
e diga natureza e diga septicismo. 

J-.lsboa. xxx-vu-xc Miranda de 'Barros. 

ADEUS!... 

Adeus... adeus palavra bem cruel, 
que veio frir meu pobre coração, 
roubar a minha Feerica-Ulusão, 
e converter-me a vida, em acre fel! 

Os meus sonhos, cahiram em tropel. 
A Esp^ança da minha'alma—esta paixão— 
que mhncendeia, assim como um vulcão, 
desfez-se, naufragou como um baixel! 

E tudo emfim, de mim partiu então. 
Aquelle meu sonho e casto Ideal, 
não passava sequer d'uma lllusão! 

Resla-me agora, só e por final, 
o doce balsamo—a resignação, 
d'esta amargura e d^ste grande mal. 

Vianna, 9-12-96. Tullio da Motta 

tem?, mmim 

Morena, morena, 
fitando-te assim, 
eu vejo o amor 
sorrir para mim, 
morena, morena 
fitando-te assim. 

Morena, morena 
teus olhos tristonhos 
encerram poemas, 
bailadas e sonhos, 
morena, morena 
teus olhos tristonhos. 

Morena, morena 
teus lábios tão bellos 
são feitos de beijos 
e doces anhelos, 
morena, morena 
teus lábios tão bellos. 

Morena, morena 
qu' encintos gracis 
no porte distincto 
nos olhos d'onix 
morena, morena 
qu'encantos gracis. 

es 

Morena, morena 
d^ncantos sem fim, 
porque olhas tão triste, 
tão triste para mim? 
morena, morena 
dançamos sem fim. 

Morena, morena 
não vi igual 
tão bella, tão pura, 
tão meiga, ideal, 
morena, morena 
não vi igual. 

Morena, morena 
adeus, vou-me. embora 
escondeu-se o luar 
e alem suige a aurora, 
morena, morena 
adeus, vou- me embora. 

Arcos do Val do Vez. 

José Ferrau 

que linda que és. 

Morena, morena 
quão linda te vi 
sorrindo ao luar 
tua bocca um rubi, 
morena, morena 
quão Hnda te vi 

Eu tenho por confidente 
das minhas sentidas maguas 
a lua branca e dolente 
e a immensidade das aguas. 

! Não tenho um peito amigo 
, aonde possa esconder, 
como em dulcineo abrigo, 
os prantos do meu soífrer. 

Ao ver um dia os seus olhos 
d'uma doçura infinita 
julguei sair dos escolhos 
da minha immensa desdita. 

Era como estrella caida 
il no meio d'uma procella, 

• - 
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qu" eu daria a minha vida 
por um só beijo dos d^lla. 

Amei-a com tal loucura, 
com tal loucura e delírio 
que este amor—que desventura 
tornou-se enorme martyrio. 

Foi talvez de tanto a amar 
que ella d^mar me deixou 
e a luz do seu olhar 
sobre mim jamais baixou. 

E eu fiquei tendo apenas 
a dôr para companheira 
cV) seu cortejo de penas 
na fria mancenilheira. 

Sou como um cego que andasse 
sem um amparo amigo, 
amparo que o guiasse 
ao seu misérrimo abrigo 

Porisso em noite silente 
vou contar as minhas maguas 
á lua branca c dolente 
e a immensidade das aguas. 

Vianna. J. Ferrai 

Emolumentos 
pai-oehlacs 

Para conhecimento dos paro- 
chos publicamos a seguinte por- 
taria que vem de ser expedida, 
acerca dos emolumentos paro- 
chiaes: 

«Tendo-se suscitado duvidas 
sobre os emolumentos que os 
parochos percebem pelas certi- 
dões de nascimento, de casa- 
mento e obito, extrahidas dos 
livros de registo parochial, de- 
vem ser sujeitos á contribui- 
ção industrial; ou se lhes é ex- 
tensiva a disposição do n.0 3 
do art. 5.° do decreto de iode 
julho de 1S96, que isenta da 
mesma contribuição os proven- 
tos do culto: Manda Sua Ma- 
gestade El-Rei declarar, pela 
direcção geral das contribuições 
directas, que não procedendo 
aquelles emolumentos de actos 
do ministério ccclesiastico, mas 
sim de serviços, que o parocho 
desempenha como official, que 
é, do registo parochial, não po- 
dem considerar-se como pro- 
ventos do culto para o effeito 
de lhes ser applicavel a referi- 
da isempção; devendo portan- 
to os parochos pagar sempre, 
por meiov d^stampilhas, nas 
certidões, de que se trata, a 
contribuição industrial, a que 
aquelles emolumentos são obri- 
gados.» 

Uccaça 

Ao ex.mc sr. dr. Francisco 
Augusto Mendes d'Alcantara, 
integerrimo juiz de direito d,ès- 
ta comarca, foram concedidos 
60 dias de licenca. 

Prazeres do verão 

Por estes dias|de terrível ca- 
lor, que haverá de mais agra- 
dável, para passar o tempo, á 
sombra do que uma bôa leitu- 
ra? Inquestionavelmente não ha. 
Por isso, recommendamos aos 
nossos leitores a acquisiçao do 
Jornal dos Romances, que é a 
publicação romântica mais ba- 
rata, e cujo n.0 70 acabamos 
de receber; é o ultimo da 7.° 
serie d'este interessante e úni- 
co jorrai de romances em Por- 
tugal, com illustrações e pela 
módica quantia de vinte reis 
por semana, ou sejam duzentos 
reis por série de to números, 
em tomos brochados com capa 
illustrada. 

Etictuosa 

Victimado por uma conges- 
tão cerebral, falleceu repenti- 
namente no domingo ultimo na 
freguezia de Paderne, o intel- 
ligente professor official d'a- 
quella freguezia, sr. Antonio 
Candido de Sousa Araujo e 
Castro, presado filho do sr. 
Diogo Manoel de Sousa Arau- 
jo, muito digno professor apo- 
sentado e abastado proprietá- 
rio da mesma freguezia. 

A noticia do seu fallecimento 
espalhou-se rapidamente n'esta 
villa,causando cm todos a maior 
impressão, não só porque o fal- 
lecido era extremamente que- 
rido e respeitado pelo seu por- 
te correcto, mas também por- 
que, tendo exercido aqui o car- 
go de amanuense da adminis- 
tração d'este concelho, foi sem- 
pre bem comportado, alegre e 
jovial para com todos. 

Ninguém suppunha que An- 
tonio Candido de Sausa Araujo 
e Castro, novo ainda, pois que 
apenas contava 34 annos d^da- 
de, robusto,cheio de vida, quan- 
do tudo lhe sorria e mais des- 
afogadamente podia viver livre 
de incommodos e canceiras, 
devido aos avultados meios de 
fortuna de que agora podia 
dispor, fosse, para sempre, ar- 
rebatado do convívio dos seus 
pela implacável parca, que não 
poupa ninguém e a todos nive- 
la na campa. 

Sentimos deveras o seu pas- 
samento, não só porque éramos 
amigo dedicado do finado como 
também pelas relações d^tni- 
sade que nos ligam a sua deso- 
lada família. 

Antonio Candido de Sousa 
Araujo e Castro exerceu, no 
concelho de Coura, por alguns 
annos, o logar de professor 
primário, e mais tarde, por 
troca que fez com seu presado 
pae, conseguiu a sua transfe- 
rencia para a freguezia de Pa- 
derne, donde era natural, lo- 
gar este que desempenhava com 
a maior sollicilude. 

Ert casado com a ex.ma sr.a 

D.Wencesla da Encarnação Pe- 
reira,estremecida irmã dossrs. 
EYancisco, Antonio e Joaquim 
Pereira,abastados proprietários 
da mesma freguezia de Pader- 
ne, deixando um filho na or- 
phandade. 

* 
O seu funeral, que teve lo- 

gar na segunda-feira passada 
no convento d'aquella fregue- 
zia, foi altamente concorrido, 
vendo-se no préstito bastantes 
confrarias, um grupo d^lum- 
nos da escola que o fadecido 
dirigia, com a sua respectiva 
bandeira d frente coberta de 
crepes, um avultadíssimo nume- 
ro de particulares, muito povo 
e por ultimo a banda de musi- 
ca Velha, d'esta villa, que exe- 
cutou algumas marchas fúne- 
bres. 

A' missa e officio de corpo 
presente assistiram grande nu- 
mero de ecclesiasticos, e ás 
fitas do caixão pegaram os srs. 
Manoel Corrêa Feijó, Joaquim 
do Carmo Alvares de Barros, 
Augusto Cesar Gomes Pinhei- 
ro e Manoel Joaquim de Sousa 
e Castro Moraes Sarmento. 

A toda a família enluctada 
enviamos sentidos ptsames. 

* 
Também falleceu ha dias na 

sua casa em Golães, freguezia 
de Paderne, o sr. Carlos Fer- 
nandes, conhecido também pe- 
lo nome de Carlos do Poço, 
proprietário d'aquella fregue- 
zia. 

O seu funeral teve também 
logar na segunda feira ultima 
com assistência de muitos eccle- 
siasticos. 

A sua família, os nossos pê- 
sames. 

Sessão de ftO dhtgosio 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d1 Araujo com assis- 
tência da auctoridade adminis- 
trativa. 

—Pelo sr. presidente foi di- 
to que o sr. Antonio Carlos 
Esteves pretendia licença para 
minar atravez do caminho pu- 
blico da Barbosa, responsabili- 
sando-se pelos prejuízos. 

Foi-lhe concedida nas condi- 
ções que pretendia. 

—Por proposta do sr. pre- 
sidente foi nomeado zelador 
para a freguezia da Gave,o sr. 
Manoel Joaquim Esteves. 

—Pelo mesmo sr. presiden- 
te foi pedido que se apresen- 
tasse o milho apprehendido no 
mercado do dia 9 ultimo. 

Foi-Ihe presente uma pe- 
quena porção de milho, perten- 
cente a uma mulher de Valla- 
dares, que pediu para lhe ser 
entregue, ao que o sr. presi- 
dente e mais vereadores acce- 
deram com tanto que justificas- 
se que não era açambarcadeira 
—justificação que fez com tes- 
temunhas, sendo-lhe o milho 
entregue em seguida. 

—Foi também apresentada 
uma pequena porção de feijão 
e milho que foi arrematada em 
hasta publica por o dono a ter 
abandonado. 

—Presente José Joaquim Es- 
teves, da Rasa, que tinha sido 
intimado para justificar a razão 
'porque tinha levantado as ca- 
pas d'um cano de rega no ca- 
minho publico, falta esta que 
justificou, sendo mandado em 
paz. 

—Presentes os donos dos 
carros de aluguer d^sta villa, 
que apresentaram as tabellas e 
cartas dos repectivos cocheiros, 
tabellas estas que ficaram des- 
de logo em vigor. 

Na la mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

Madame Kans-Oene 

Recebemosias cadernetas n.os 

38, 3q c 40 d^ste extraordiná- 
rio romance militar e dramáti- 
co de Edmond Lepelletier,edi- 
tado pela empreza dr nosso 
presado collega «O Século». 

Foi resolvido superiormente 
sobre proposta do sr. inspector 
do sello de Braga, que o con- 
sentimento verbal para casa- 
mento não esta sujeito a scllo, 

msmmmm: 

Apertos 

—Tens estado doente rapa- 
riga, tens umas olheiras!! 

—Como não as hei-de ter! 
se as zarzuelas se não vão em- 
bora, decerto que eu dava O 
prego! 

—Então tu ias a todos os es- 
pectáculos? 

—Qual espectáculo nem meid 
espectáculo, eu não fui uma 
uni ta vez. 

—Em que é que então te in- 
commodava a companhia ? 

—A companhia em nada, 
mas os patos sim. Os patos é 
que me fizeram perder o somno 
algumas noites. Devido áquella 
grande ceia que offereceram á 
companhia, no hotel, a qual 
custou quinze tostões e constou 
dMm frango com arroz para 
vinte e tantos, como era natu- 
ral alguns nem do cheiro tive- 
ram noticia, de fórma que o 
resultado foi um dos cujos di- 
zer: Vamos para a minha casa 
que lá sae cinza! Ainda as pa- 
lavras não estavam terminadas, 
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carregam as meninas em tri- 
umpho e eil-os lodos a caminho 
do Outeirão. Ao chegarem ali, 
vendo um presunto desocupa- 
do, hiettem-o em serviço des- 
manchando-o em iscas e não 
te digo nada, foi presumo as- 
sado, presunto guisado, presun- 
to em bifes, presunto... 

—E que diabo tem tudo isso 
comtigo? 

—O que tem isso commigo? 
Tem tudo, pois foi o presunto 
quem originou o motivo de eu 
perder o somnoíNo dia seguin- 
te, quando a governanta do do- 
no da casa procurou o presunto 
para fazer o caldo, é que fo- ' 
ram ellas; gritou, berrou, fez ; 
o diabo e até lhe deu um fa- \ 
nico. de íórma que o patrão . 
achou prudente procurar c, ca- ; 
minho da rua e durante alguns ' 
dias só voltava para casa de 1 
noite, o que ainda mais deses- 
perava a governanta,e logo que ; 
ellc entrava, tome lingoa e 
mais lingoa, por essa noite de 
Christo íóra, e como sabes,sou ! 
muito curiosa, e punha-me a 
apreciar a pandega e... lá se 
ia o meu rico somno. 

* 
— O que é isso menina? Es- 

tás com cara de quem chorou 
ou quer chorar. Aconteceu-te 
alguma cousa? 

"—Ora deixem-me! Olhem 
que me causou um pezar o vet- 
os rapazes despedirem-se da 
companhia! Aquilio foi uma 
scena que me causou pena pa- 
ra muitos dias! Davam uns abra- 
ços tão longos que eu estava a 
ver que era necessário botar- 
Ihe agua para os separar! Um 
Telles, até fez uns versos á 
E.isa, quando ]á dentro do cgr- 
ro! Parecia uma separação até 
ao dia de juizo! 

—E tu sabes os versos? 
—Não. Apenas uns dois ou 

—tc§&: 

Adiós querida de mi vida. 
Tu te vas é jro me quedo 

Ella 

Se lo conoqco no lo he visto 
Quien 6s usted? Nó me recnerdo. 

Yo sov uno de los patos 
que para las grandes "cenas,, 
hc concurrido con los cuartos 
j las manos llcnas. 

Ella 

Cena despues de comida 
cena despues de papada 
ís una cosa que se olvida 
nunca mas és acordada. 

Não me lembra de mais por- 
que eu estava muito commovi- 
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da. Quando o carro partiu, a 
um dos rapazes deu-lhe um 
grande ataque de hysterismo 
que se o não seguram não sei 
o que succederia; naturalmente 
ia a caminho da Seixeira e era 
uma vez um joven imberbe. Eu 
ainda o ouvi dizer: 

—Estou furioso c desespera- 
do, vou já dar cabo da pelle. 

—Acomoda-te, socega o en- 
thusiasmo, olha que assim vaes 
mal Miguel! 

Linguarudo. 

- S'r • N y. ■ 

Faiem annos: 

Segunda-feira—a menina Be- 
' atriz das Dores Motta. 

Tcrça-feira—a ex.m:> sr.a D. 
Àmalia Correa dos Santos 
Araujo, 

mfm 
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do sr. José Joaquim Alves de 
Magalhães. 

—Esteve na sua casa da Ser- 
ra, regressando hontem a Vian- 
na do Castello, o sr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida, acompa- 
nhado de sua ex.'na irmã D. 
Herculana. 

-on m swi 
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Meus paes eram nobres, e 
assim o mostra o nome de 
Ossuna que delles herdei, 
mas tinham cahido em po- 
breza; mal contava a idade de 
quinze annos, quando quizeram 
que eu desposasse D. Lopez de 
Valcon, homem velho, porém 
rico, que seduzido pela minha 
belleza me offerecera a mão de 
esposo. No começo d^se con- 
sorcio mal pude sentir todo o 
peso do meu infortúnio; o ca- 
racter affavel, as maneiras po- 
lidas de D. Lopez, o luxo do 
.seu palacio, e as ricas equipa- 
gens, tudo me deslumbrou, e 
cheguei a ter-lhe amizade. Sa- 
hlmos passado algum tempo de 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, o sr. Luiz Augusto Go- 
mes, de Monsão. 

—Partiu para Vianna,a cx.ma 

sr.a D. Maria Pia Pereira de 
Castro, da illustre casa de Gal- 
vão. 

—Acha-se .em Monsão, a uso 
de banhos, o ex.mo sr. dr.Gon • 
calo Manoel da Rocha Barros, 
desembargador da Relação do 
Porto e ex-juiz d,esta comarca. 

—Esteve aqui o sr. Alipio 
de Castro Azevedo, Intelligente 
empregado da estação telegra- 
pho-postal de Vianna. 

—Regressou de Monsão, o 
sr. José Augusto Teixeira. 

—Partiu para a praia de An- 
cora, acompanhado de sua fa- 
mília, o sr. Manoel José Alves, 
do Cerdedo, de Roucas. 

—Passou alguns dias incom- 
modado,achando-se já restabe- 
lecido, o sr. Augusto Jayme 
d1 Almeida, digno proposto do 

, recebedor doeste concelho. 
—Foram a Vianna, onde 

contam demorar-se alguns dias, 
os sts. José Maria d''Ascensão 
e Sousa e Caetano José Mos- 
queira d"Almeida, dignos escri- 
vão de fazenda e recebedor 
dNsle concelho. 

—Acham-se doentes as ex."1" 
sr." D. Virgínia e D. Theresa 
d1 Almeida, e o sr. Manoel Tho- 
maz de Magalhães, presado pae 
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Sevilha, e, os negocios de Hes- 
panha tomando todos os dias 
uma face menos favorável pa- 
ra a tranquilidade da minha 
patria, D. Lopez resolveu ven- 
der parte das suas proprieda- 
des, confiou outras a mãos se- 
guras. e veio fixar a sua resi- 
dência em Paris, longe da guer- 
ra politica que assolava a Hes- 
pahha. Meu esposo comprou a 
casa que pega coma do senhor 
Vaubert. Companheira insepa- 
rável de um marido valetudiná- 
rio, falando mal a lingua fran- 
ceza, e habituada aos costumes 
hespanhoes, passei dois annos 
quasi que fechkda em casa,não 
conhecendo ninguém mais que 
uma ^nhora franceza de ida- 
de, que quiz ensinar-me o vos- 
so idioma conforme ella o sa- 
bia; não sahia quasi nunca^ex- 
cepto aos domingos, e então o 
fazia mui cedo e quasi ao alvor 
da manhã para ouvir missa na 
fregueZta, que pouco dista d^- 
qui". Um dia entrava em minha 
casa, no momento em que o sr. 

Entrevista entre dois 
compadres na praça 

do commcrelo de 
SL Gregorio 

—Deus o salve, compadre. 
—Salve-o Deus. 
—E1 novidade a esta hora!... 
—Não é nenhuma, pois ve- 

nho aqui frequentes vezes, mas 
como compadre e amigo vou 
expor-lhe o que cá me trouxe, 
que foi uma coisa súbita e ines- 
perada! 

—Que succedcu? 
—Sabe que acaba de ser 

agasalhada a «Guerrilheira»?! 
1 —Que me conta? 
—E1 verdade!... 
—Então de nada valeu o 

meu plano? 
—Qual plano? 
—Não sabe que para evitar 

o pagamento da multa que em 
tempo lhe foi applicada pela 
guarda fiscal, lhe acceitei em 
venda todas as suas proprieda- 
des?! ... 

—Ora essa!.. . 
—Para mim é novidade! 
—Mas afinal... o que o trou- 

xe ca? 
—Conscienciosamente, lem- 

brando-me dos seus vastos co- 
nhecimentos sobre taes assum- 
ptos, venho aqui: pedir-lhe o 
favor de me d zer se haverá al- 
gum meio de a livrar do aga- 
salho, assim como o meu bom 
compadre e amigo acaba de di- 
zer-me que a isenta do paga- 
mento da multa!... 

—O' demonio... Isso é mais 
serio!... 

—Lembro-me, porém,; que 
em horas de cólicas, por causa 
das vaquinhas que me deram o 
pão, ia agarrar-meã casacadc 
um advogado que para isso é... 
e, ou o acompanho, ou vou eu 
lá ter com elle. 

—Móra longe? 
—Não; duas horas de cami- 

nho. 
—Pois Tesse caso acompa- 

nho-o. 
—Vamos lá!... 
(Em principio da viagem 

murmurava...) 
—Maldita terra! 
Quem a vê á primeira vista, 

tendo mesmo em conta as fa- 
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Gustavo de Vaubert sahia da 
sua montado em um fogoso gi- 
nete; o cavallo vendo talvez 
tremular a minha mantilha ne- 
gra tomou medo, e não que- 
rendo passar, seu dono o espo- 
reou para o obrigar,quando le- 
vanta ndo-se ao ar vt-me em 
grande perigo de ser atro- 
pelada. Como porém o senhor 
de Vaubert sabia mandar o seu 
cavallo, este prestes obede- 
ceu, c então atravessando a rua, 
o senhor de Vaubert apeou-se, 
e adiantando-se para o passeio 
aonde eu me achava, pediu-me 
mil perdoes peio susto involun- 
tário que me causara. Agrade- 
ci-lhe, balbuciei algumas pala- 
vras, e entrei em minha casa. 
No dia seguinte o senhor de 
Vaubert veio procurar meu ma- 
rido, e pedindo desculpa pelo 
acontecido, quiz saber mui po- 
lidamente o estado da minha 
saúde, accrescentando que es- 
perava que a occorrencia não 
tivesse resultado algum penoso. 
Desde essa época procurou agra- 

inosas tradicções... parece uma 
grande coisa, já pelo pittores- 
co Minho que a banha e já 
pela vantagem que offerece ali 
a estação do caminho de ferro 
da Frieira. 

Por isso, é effectivãmente 
bôa, mas já me tenho lembra- 
do de a abandonar!... 

Maldita terral... 
E lá foram os compadres a 

caminho do advogado. 
Deus os leve cm bem!... 

X. 
* 

As persontilidadcs 

—Como foi que cahiste na 
escada? 

—Eu te digo.Quando eu des- 
cia, gritou minha mulher la de 
cirna: «Não caias menino!» Ora, 
como quem governa sou eu e 
não sou homem para fazer o 
que as mulheres mandam, ape- 1 

nas ella me disse não caias,- 
zfas! cahi... 
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Airemalaçilo 

No dia ai do corrente mez 
por 11 horas da manhã, á por- 
ta do Tribunal Judicial d1esta 
comarca,serão arrematadas por 
toda e qualquer quantia que fôr 
offerecida as dividas activas e 
as fazendas do commercio do 
inventariado Domingos José 
Pires, do logar da Villa, fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
por não terem tido licitantes 
nas duas praças a que já foram. 
São citados os interessados des - 
conhecidos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

terreiro 

PROFESSOR 

dhnstrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

ApprovaçSes obtidas nos exa- 
mes dos seus alumnos 235. 

Distinccões  14 

dar a meu marido, manifestan- 
do o sentimento que o acom- 
panhava, por não ter cultivado 
a amizade de um tão bom vi- 
sinho. D. Lopez,que vivia qua- 
si em uma especie de clausura, 
estimou similhante encontro, e 
pediu-lhequizesse vir ver de vez 
em quando um estrangeiro qua- 
si solitário, e que não tinha 
ninguém iVaquella capital á ex- 
cepção de sua mulher. Desde 
então estreitaram-se os víncu- 
los de amizade entre os dois. e 
o senhor de Vaubert vinha pas- 
sar a nossa casa todas as noi- 
tes. 

Podeis facilmente conceber, 
senhora, continuou D. Gloria 
Lopez, que eu amava meu ma- 
rido, e que muito antes da mi- 
nha chegada a Paris tinha ou- 
vido falar com elogio nos ga- 
lanteios a que é dada a nação 
franceza. Achava-me todos os 
dias na presença de um man- 
cebo rico, de excellentes ma- 
neiras, que pertencia a essa na- 
ção, e tive a vaidade de pre- 

Comarca de Melgaço 

No Juizo de Direito d1 esta 
comarca e cartório do 3.° ofii- 
cio, no inventario a que se pro- 
cede por obito de Josepha Lui- 
za Alves, casada, moradora que 
foi no logar das Cavencas, fre- 
guezia de S. Paio, correm édi- 
tos de 3o dias a contar da ulti- 
ma publicação do annuncio na 
folha oflicial a citar o coherdéi- 
ro Victorino José Domingues, 
solteiro, ausente em parte in- 
certa dos Estados Unidos do 
Brazil para todos os termos 
até final do mesmo inventario. 

Melgaço, 2 d''agosto de 1898, 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão interino, 
Aurelio Augusto Va^ 

Edite de 30 dias 

NTste juizo correm éditos 
de 3o dias,a citar os interessa- 
dos Luiz Antonio, Augusto An- 
tonio e Manoel Maria, ausen- 
tes em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazil, filhos de 
José Luiz Antonio e de Caro- 
lina Rosa Ramos, do lugar de 
Soengas, da freguezia deCha- 
viães,para falarem e assistirem 
aos termos do inventario a que 
se procede por obito de sua 
mãe. 

Melgaço, 11 d^gosto 1898. 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

SOB A DIRECÇÃO 

UVJU » 

PRAGA DO COMMERCIO 

N^esta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. 

suppor que não lhe era indifle- 
rente. Enganei-mc; as visitas 
do senhor de Vaubert pareciam 
dedicadas todas a meu marido, 
e tres mezes assim decorreram 
sem que se quer ellc levantas- 
se os olhospara mim.Umacon- 
tecimento funesto veio porém 
mudar a nossa sorte. A saúde 
de meu marido foi-se restabe- 
lecendo, e os seus negocios exi- 
giam a sua presença em Sevi- 
lha. Determinou partir e dei- 
xar-mc cm Paris, devendo eu 
com tudo acornpánhal-o até 
Bordeos. O senhor de Vaubert 
offereccu-se para acompanhar 
D. Lopes; não queria, dizia 
elle, separar-se do seu amigo 
senão junto ás fronteiras, e en- 
tão pediu licença para nos acom- 
panhar, promettendo fazel-o 
igualmente na minha volta a 
Paris. 

(6) Contínua 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
airtazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
coifrarias, e juntas de parochia, etc. 
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| mm de visiu | 

t Desde Soo a 6oo ? 
t réis o cento. * ♦ f 
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l Desde 6oo a Soo 1 
| réis o cento. | 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender muilo e ganhar pouca é 

o sjsleraa adoptado na 
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Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção dc inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Ga lisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos; 

Flaneilas de côr para factos. Gostos lindíssimos 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flaneilas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes aõoors.Ditos de carapinha.muito modernos. 
Cobertores. 
Flaneilas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a õo, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde too reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Cmpleto sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á JJOJA JMOVA 

DO jSSTEVES 

i 

mm 
MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d'esta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seií prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqg. 
Feliciano Candido d"A~evado 

"Barroso. 

a» »* 
• ••«*«*»*•fc•«*«*•«•$«••*« « «» ** 
i PHaRIflftCiA BARREIRO | 

(PERFUMARIA) 

. Pós de arroz superior. 
Z Arminhos para applica- 
Z cão dos mesmos. 
I Aguas de colonias finas. 
5 Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
5 Cosméticos. 
Z Pós de dentes. 
Z Pincéis para barbeiros. 
I Sabão em pó. 
Z Sabonetes de dilfcrentes 
* qualidades. 
Z Agua Florida. 
Z Tonico Amarello. 
% Rum & Quina, 
t Tinteiros para algibeira. 
V 
1 « E tudo o mais perten- t 
• cente a perfumaria, que « 
% vende por preços bara- t 
• tissímos. ' * 
*• A» m»*. «.#««• •>».« »•«« * m »«*««•• • • 
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liE 
APERFEIÇOADO 

0 Fi,ancez*e o 
Saglcz sem mcsti-e 
EM 50 E5ÇOES 

Novos methodos faciliiinosqu* 
permittem a qnalquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir concctamenle as línguas 

i francezas ou inglezas, por" 
j JOAQUIM GOSÇALVFS 

PEREIRA JÚNIOR 
IOSOA-R ISTEJ-K') 

pr.OF» ssou e jon va» ista 
Obra completa para qualqoer 

das línguas 2i>000 reis— I lasci- 
culo semanal 89 reis. 

Empieza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios õ, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Boràdeira e Moda 

Porlugueza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

mmm r boboma 
[ MOOÍ PQPJUGiltZJ 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2í5íooo réis. Semestre, 
1 $200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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ATELIER 

DE 

SILVA AMORIM 

iõ, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

Va iNÍ^A !>« CASTKLLO 

 ^-vr-o ;vl V--—— 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. liialtci-avcSs. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com rodo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZI A 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande rcducção dc preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

S<», Ktza d« «. .Sebastião, tS 

"VlAUJSÁ, 

***** »*#■■**■ *******te******* 

NT,e3ta mesma casa encontra-se montada a 

HEMJOMiâ mmu 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais diíficeis que sejam. * 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

■ "VI ANN A 
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Jâr^lES 
Uznoo li jjalraer.le auclotiíailo pelo 

Conselho de Sauúe Publica de Porta- 
íal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhi.do 
de um impresso com as observações 
dos Driacipaes médicos de Lisbua, 
reconhecidas pelos consuhu do Brazil. 
Deposito» na» principaes piíanuaciaa. 

Loja Nova è 

Caiitiiijio 

AVISO AO PliilAÍ O 

O proprietário d,este esta- 
belecimento previne o respei- 
tavel publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se aanuncia. 

\ isitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano Candido d"Acevedo 

Barroso 10 Caminho) 

■ '    

c (S íSy ■ Ij 

Unieo legalmente anclurissilo pelo 
Soverno, e pela junta de saúde publica 

e Portugal, docnmenios le^aíi-a.ios 
pelo,cônsul ger.d do Império ito llra- 
zil. E muilo uiil na couvaieseeihM ,19 
todas as doenças; au^iuenla .ae.j,, is,- 
ravelmenle só loiças aos indiv ilu-n 
debilitados, e exciiu o appelite de ma 
modo exlraonlmario. Liu cano» d s a 
viuiio, represeiíla Irma lufe. Acli»- 
se â veada nas iirincipae., onai nia.-u>. 

FML PiRi! 
Vende-se n'esta redacção 

Soo reis cada iõ kilos. 

Fariéa Peilurai Ferruijiiiosa 

tia jiliarBaeia Franco 
Esta farinba, que é um exwllento 

alimento reparador, de faeil diRi-stào, 
ublisslmo para pessoas 110 eslomaga 
débil ou enfermo, |iara convalescente 
pessoas idosas ou ereanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso inedicaniento 
(pie pela sua acção louica reconsti- 
tuinte é do mais recouimeiáó proveito 
nas pessoas ancmicas, de conslitniç:!* 
fraca, e, em geral, uue carecem de lor- 
ças no ornanisoio. Está legalmente ais 
ctorisada e privilegiada. 

é- Jurnal dc ^ 

OfiÉ D8S líiírBESSES im 
ProprFetftr 

'Duarte A. de Magalhães 

aro 

ASSIGNATURAS • 
Anno  i^ooo réis 
Semestre  600 >> 
Africa (anno)  2-5000 » 
Brazil ( « )  33000 a 

ANNUNCIOS 
Por ca<Ia linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

20 » 

Impresso na typograph!aAro Jornal da Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo dogado)—Melgaço. 
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